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RESUMO: Este estudo investigou o papel da atenção e da consciência na leitura textual em 

inglês como L2. Verificou, também, os efeitos da instrução formal e planejada para a tomada 

de consciência metalinguística e os níveis de consciência de uso dos pronomes pessoais em 

50 participantes, os quais foram divididos em dois grupos (controle e experimental), durante 

quatro fases de testes e submetidos a três versões de protocolos escritos simultaneamente de 

protocolos verbais (LEOW, 1997). Os resultados mostraram um melhor aproveitamento na 

precisão gramatical na estrutura alvo nos dois grupos, confirmando-se a importância do papel 

da atenção e dos níveis de consciência na leitura dos participantes. 

PALAVRAS-CHAVE: Noticing; Atenção e consciência; Instrução; Leitura; Input textual em 

L2. 

 

ABSTRACT: This study investigated the role of attention and awareness in English textual 

reading as an L2. It also verified the effects of formal and planned instruction for 

metalinguistic awareness and levels of awareness of the use of personal pronouns in 50 

participants, who were divided into two groups (control and experimental) during four 

phases of tests and submitted to three versions of written protocols simultaneously of verbal 

protocols (LEOW, 1997). The results showed a better use of grammatical accuracy of the 

target structure in both groups, confirming the importance of the role of attention and levels 

of consciousness in participants’ reading. 
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Introdução 

Estudos voltados para pesquisas sobre a atenção e consciência têm 

apresentado resultados significativos e relevantes para a aquisição e o 

desenvolvimento de uma segunda língua (L2) (SCHMIDT, 1983, 1990, 1993, 

1994, 1995, 2001, 2010; LEOW, 1997, 2001, 2009, 2013; ELLIS, 2001, 

2006, 2012; ORTEGA, 2009; BERGSLEITHNER; WEISSHEIMER; 

MOTA, 2011; BERGSLEITHNER; FROTA; YOSHIOKA, 2013; 

ASSUNÇÃO COSTA, 2013, 2016). Leow (1997) afirma que a atenção 

inicial e a consciência ao input (ou insumo) linguístico na L2 são pré-

requisitos básicos para o processamento subsequente da informação. Nesse 

contexto, seguindo o modelo do estudo de Leow (1997), este artigo, com 

base na pesquisa desenvolvida por Assunção Costa (2013), apresenta 

questões relacionadas a aspectos formais da L2 ao investigar níveis de 

consciência do aprendiz, bem como mensurar tais níveis durante o processo 

de aprendizado de aspectos linguísticos na L2. Portanto, a capacidade de 

prestar atenção consciente ao input linguístico de uma L2 foi investigada no 

presente estudo, verificando os níveis de consciência distintos dos 

aprendizes. 

Paralelamente à investigação da atenção e da consciência, a 

instrução tem sido um tópico amplamente discutido na área de Aquisição de 

Segunda Língua (ASL). Segundo Ellis (2001), a atenção pode acontecer 

através da instrução (planejada, dedutiva, indutiva e Foco na Forma) que 

pode ser um diferencial no desempenho dos aprendizes quando aliada à 

atenção consciente ao input de aspectos formais na L2. Com base nessa 
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premissa, este estudo investigou os efeitos dos resultados da instrução na 

tomada de consciência dos aprendizes sobre a estrutura linguística alvo – os 

pronomes pessoais. Para isso, investigou-se a natureza dos construtos da 

atenção e da consciência, bem como a importância da atenção dispensada ao 

input de um tratamento instrucional, durante a leitura de cartas de leitor, que, 

conforme Koch e Elias (2011), são textos veiculados em jornais e em revistas 

objetivando comunicar e contribuir para o ensino da leitura e da produção de 

textos, com o propósito de compreender a informação textual em L2. 

Além disso, o estudo baseou-se nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs). Segundo Ramos (2012), os PCNs são documentos 

referencias que propiciam ao ensino brasileiro, em especial aos professores, 

subsídios atuais à prática de ensino-aprendizagem, visando à função de 

cidadania do aluno. Considera-se que a prática da leitura e da compreensão 

linguística tem permitido aos aprendizes o acesso às estruturas linguísticas de 

forma mais coerente, contextualizada e diversificada de acordo com a 

realidade do aluno (BRASIL, 2012). Paralelamente aos PCNs, percebeu-se 

um novo desafio de investigação: O input textual de pronomes pessoais. 

Por fim, o presente estudo consistiu em um estudo experimental 

quantitativo que investigou: (1) o papel da atenção e seus potenciais efeitos 

conscientes durante a leitura de um input textual em inglês como L2; (2) os 

níveis processuais conscientes sobre a aprendizagem dos pronomes pessoais 

com valor de sujeito e objeto, durante a realização de protocolos escritos e, 

simultaneamente, de protocolos verbalizados (orais); e, ainda, (3) a 

ocorrência da consciência metalinguística durante a leitura textual nos dois 
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grupos observados, principalmente, no grupo experimental, que recebeu 

instrução explícita do foco gramatical. 

 

Fundamentação teórica 

A ênfase dada à natureza das capacidades cognitivas do ser humano, 

como a atenção e consciência, tem sido tópico relevante de muitas discussões 

na literatura, principalmente, quando se trata do desenvolvimento de uma L2. 

Todavia, alguns pesquisadores (por exemplo, Schmidt, 1983, 1990, 1993, 

1994, 1995, 2001, 2010; Leow, 1997, 2001, 2009, 2013, 2015), da área de 

Aquisição de Segunda Língua (ASL), apontam a necessidade de mais 

investigações sobre os efeitos da atenção e da consciência na aquisição de 

uma L2, sobretudo porque algumas pesquisas (por exemplo, Assunção Costa 

2013; Leow, 1997, 2001, 2009, 2013, 2015) também têm documentado a 

existência de níveis distintos de consciência e seu efeito facilitador na 

aprendizagem de uma L2. 

Estudos que investigam construtos cognitivos, como, por exemplo, a 

atenção e a consciência (SCHMIDT, 1983, 1990, 1993, 1994, 1995, 2001, 

2010; LEOW, 1997, 2001, 2009, 2013, 2015; ELLIS, 2001, 2006, 2012; 

BERGSLEITHNER, 2009; ORTEGA, 2009; BERGSLEITHNER et al., 

2011; ASSUNÇÃO COSTA 2013, 2016; BERGSLEITHNER et al., 2013), 

na área de ASL, têm mostrado diferentes conceitos de atenção e, por isso, é 

preciso levar em consideração algumas definições e metodologias de 

pesquisas experimentais sobre a aprendizagem de línguas. Leow (2013, 

2015) esclarece que, durante a exposição da L2 (por exemplo, a leitura), é 
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fundamental que o aprendiz direcione o mínimo de atenção para o input 

linguístico, favorecendo, dessa forma, o intake, isto é, a internalização da 

informação recebida, para qual a atenção foi direcionada. 

Bergsleithner (2009) reitera que é preciso prestar atenção aos 

aspectos formais expostos do input linguístico para que o aprendizado possa 

acontecer. Além disso, é imprescindível considerar que a atenção e a 

consciência são praticamente isomórficas, isto é, a consciência pode estar sob 

o foco da atenção. Ortega (2009) também afirma que a atenção é um 

construto imprescindível da cognição para o processamento e aprendizagem 

da informação da mente humana. Contudo, a autora define a atenção como 

um processo de capacidade limitada, focalizada, seletiva e serial, ou seja, o 

foco da atenção concentra apenas uma informação de cada vez. Skehan 

(1998) reitera a importância da atenção para o aprendizado de uma L2 e 

afirma que, diante de grande quantidade de input linguístico, o aprendiz deve 

direcionar mais atenção para certos aspectos linguísticos, devido à 

capacidade limitada do registro atencional. 

A investigação do registro consciente – noticing, cujo proponente na 

literatura em ASL foi Schmidt (1990, 1993, 1995), foi denominada por 

Bergsleithner (2009) de registro cognitivo. Este construto cognitivo 

corroborou a Noticing Hypothesis e trouxe contribuição à aprendizagem de 

uma L2. Por essa razão, este estudo procurou verificar a validade desta 

hipótese, investigando a atenção e os níveis de processos conscientes 

distintos dos aspectos linguísticos através da leitura de input textual em L2. A 

hipótese proposta por Schmidt (op. cit.) afirma que noticing é um registro 
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consciente, explícito e controlado dos aspectos linguísticos formais, durante a 

exposição da L2, a fim de que o aprendizado possa acontecer. A ideia de 

noticing é que o aprendiz, em um processo natural e espontâneo, não aprenda 

quaisquer aspectos linguísticos sem ao menos, inicialmente, notá-los 

conscientemente durante o input da informação nova. 

Schmidt (1990, 1993, 1995) declara que o noticing é uma 

experiência particular do aprendiz que pode ser operacionalmente definida 

como condições acessíveis de relatos verbalizados sobre diversos aspectos 

linguísticos. Leow (1997) reitera que através de tais relatos, níveis de 

processos conscientes distintos podem ser mensurados, evidenciando o 

desenvolvimento do desempenho linguístico pelos aprendizes. Portanto, para 

Leow (ibidem), o maior reconhecimento imediato da forma alvo pelo 

aprendiz, evidencia o uso de um maior nível de consciência, isto é, níveis de 

processamento superiores, sugerindo uma maior compreensão do input 

linguístico durante a resolução de tarefas. 

Ademais, quanto aos relatos verbalizados simultaneamente à 

resolução de tarefas, Leow (2001, 2015) esclarece que a consciência 

metalinguística pela atenção consciente sobre uma determinada estrutura alvo 

pode ser demonstrada explicitamente quando os aprendizes relatam seus 

pensamentos em voz alta (através de protocolos orais) e, implicitamente, 

quando tais aprendizes não verbalizam de forma relevante os aspectos 

linguísticos da L2, sugerindo, portanto, a presença de uma baixa consciência 

metalinguística. 
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Calderón (2013), em concordância com Schmidt (1995), esclarece 

que o uso de níveis de consciência pode facilitar positivamente o 

processamento posterior da forma linguística alvo da L2. Tal processamento 

posterior segue o que Schmidt (1990) declara sobre o noticing como sendo 

uma descoberta individual do aprendiz durante o input linguístico e ao que 

explicita Leow (2013, 2015) a respeito do direcionamento da atenção 

consciente durante o input linguístico, a fim de favorecer níveis de 

consciência posteriores ao input linguístico. 

Por outro lado, Ellis (2006) propõe uma posição acerca do noticing, 

sugerindo que o registro cognitivo pode contribuir através de uma atenção 

instrucional aos aspectos linguísticos, demandando a oportunidade de tarefas 

gramaticais elaboradas, interativas e compreensíveis durante a produção e o 

processamento do input comunicativo e significativo. Portanto, a 

metodologia deste estudo, em concordância com Ellis (2006), segue uma 

instrução gramatical, na qual os aprendizes são levados a notar 

conscientemente o input instruído, durante o tratamento gramatical sobre os 

pronomes pessoais com função sintática de sujeito e objeto, levando-se em 

consideração a consciência metalinguística dos aprendizes pelos relatos 

verbalizados dos pensamentos organizados, simultaneamente, em torno do 

estudo da leitura de input textual. 

Por fim, é relevante considerar neste estudo, a investigação sobre a 

atenção e seus níveis de consciência sobre a forma alvo em L2, observando 

se há mudanças no desempenho dos participantes sobre a forma alvo e nos 
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níveis de consciência metalinguística dos pronomes pessoais, durante o 

processo de aprendizagem de inglês como L2. 

 

Metodologia 

O presente estudo experimental investigou: (1) o papel da atenção e 

seus potenciais efeitos conscientes (Anexo 1) durante a leitura de um input 

textual em inglês como L2; (2) os níveis processuais conscientes sobre a 

aprendizagem dos pronomes pessoais com função de sujeito e objeto, durante 

a realização de protocolos escritos e, simultaneamente, de protocolos 

verbalizados (orais); e, ainda, (3) a ocorrência da consciência metalinguística 

durante a leitura textual nos dois grupos observados, principalmente, no 

grupo experimental, que recebeu instrução explícita do foco gramatical. 

Ademais, este estudo procurou examinar as mudanças cognitivas 

sobre os pronomes pessoais (por exemplo, diferentes níveis de consciência 

sobre o uso dos pronomes pessoais e diferença no desempenho de precisão 

gramatical ao longo do estudo), comparando as três fases desta pesquisa – 

pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste posterior e os três tipos de tarefas de 

leitura realizadas em cada fase – palavras cruzadas, reconhecimento e 

produção escrita. E, ainda, procurou verificar se houve alguma correlação 

estatística positiva entre os níveis de consciência dos dois grupos – grupo 

controle e grupo experimental – sobre os pronomes pessoais durante a leitura 

de input textual. 
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Participantes do estudo 

O estudo teve a colaboração de 50 participantes brasileiros, variando 

de 13 a 23 anos de idade. Os participantes eram estudantes de inglês como L2 

e cursavam a primeira série do Ensino Médio de aprendizado formal na 

região Centro-Oeste. Entre o número total de participantes, 19 eram do sexo 

masculino e 31 do sexo feminino. Dentre os 50 participantes, agrupados 

aleatoriamente, 25 fizeram parte do grupo controle, sendo constituído por 

adolescentes com idade variando entre 13 a 17 anos (média de 14,80 e desvio 

padrão de 0,96) e, entre esses, 09 eram participantes do sexo masculino e 16 

do sexo feminino; e, 25 estudantes fizeram parte do grupo experimental, o 

qual recebeu intervenção pedagógica sobre os pronomes pessoais em um 

único encontro, sendo constituído por 24 adolescentes e 01 adulto com idade 

variando entre 14 a 23 anos (média de 15,72 e desvio padrão de 1,90) sendo 

que, entre esses, 10 eram participantes do sexo masculino e 15 do sexo 

feminino. 

 

Seleção dos participantes 

Inicialmente, a seleção dos participantes incluiu a aplicação de um 

teste de nivelamento com texto ilustrado por imagens (Anexo 2), elaborado 

por Assunção Costa (2013), a fim de se verificar o desempenho dos sujeitos 

sobre os pronomes pessoais, durante a prática de leitura textual em inglês a 

partir de História em Quadrinhos e de dez questões de múltipla escolha sobre 

a estrutura linguística alvo. Além disso, o teste objetivou nivelar tais sujeitos 

a fim de participar deste estudo experimental, sendo que, antes de se obter a 
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amostra, partiu-se de um grupo de oitenta sujeitos, porém, por questões de 

mortalidade (por exemplo, problemas com os áudios e infrequência dos 

sujeitos nas aulas), trinta e nove candidatos foram eliminados e um candidato 

foi excluído por já conhecer previamente a estrutura gramatical alvo, ao 

alcançar escore acima de cinco no teste de nivelamento, pontuação não 

permitida para ser participante deste estudo. 

 

Design do estudo 

A pesquisa seguiu o modelo de estudo de Leow (1997) e consistiu-se 

em quatro fases para os dois grupos, controle e experimental: (1) um pré-

teste, antes do tratamento pedagógico; (2) um tratamento pedagógico, 

consistindo de instrução implícita para o grupo controle e explícita para o 

grupo experimental; (3) um pós-teste imediato, no mesmo dia do tratamento 

pedagógico; e (4), por fim, um pós-teste posterior, duas semanas após o 

tratamento. 

Constatou-se a investigação da importância do papel da atenção e 

dos níveis de consciência (Anexo 1) sobre os pronomes pessoais com valor 

sintático de sujeito e de objeto durante o input textual em inglês como L2. O 

estudo, acerca dos níveis de consciência do modelo de Leow (1997), dividiu 

os níveis de consciência dos 50 participantes em categorias de consciência 

(experiência subjetiva, verbalização metalinguística e uso da regra) sobre a 

forma alvo pelos participantes de ambos os grupos através dos protocolos 

verbalizados orais. 
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Por fim, cada categoria de consciência foi mensurada a partir de 

parâmetros de pontuação que correspondia a uma determinada codificação 

realizada durante os protocolos de pensamentos verbalizados 

simultaneamente à realização de três tipos de teste (teste de palavras 

cruzadas, teste de reconhecimento de múltipla escolha e teste de produção 

escrita) e durante três fases de estudo (pré-teste, teste imediato e teste 

posterior). 

 

Procedimento da coleta de dados  

Para coletar os dados, este estudo teve que seguir o conteúdo 

curricular de língua inglesa das escolas públicas de um dos estados 

brasileiros da região Centro-Oeste do Brasil, com base nos seguintes gêneros 

discursivos: História em Quadrinhos e Carta de Leitor. Esses tipos de input 

textual foram usados neste estudo através de protocolos escritos, os quais 

foram divididos em duas partes: um input textual e dez questões relacionadas 

ao texto, enfatizando os pronomes pessoais. 

Assim sendo, para selecionar os participantes, foi aplicado um 

protocolo escrito inicial, que fora usado como um teste de nivelamento para 

verificar o seu conhecimento sobre os pronomes pessoais. Foram 

selecionados para o estudo somente os participantes que acertaram de 00 a 05 

escores no universo de 10 escores no teste (Anexo 2). Os sujeitos foram 

submetidos à leitura textual de História em Quadrinhos, composta de 5 tipos 

de tirinhas ilustradas com imagens dos personagens Minduim (Charlie 

Brown, Snoopy etc.), do cartunista norte-americano Charles M. Schulz e a 
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dez questões sobre os pronomes pessoais. A partir disso, foram formados, 

aleatoriamente, dois grupos de participantes, um grupo controle e um grupo 

experimental. 

Dando prosseguimento, nas demais subsequentes fases deste estudo, 

pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste posterior, os participantes 

selecionados foram submetidos a outro tipo de leitura, isto é, input textual de 

Carta de Leitor, seguida de dez questões relacionadas aos pronomes pessoais. 

A leitura do input textual de Carta de Leitor foi contemplada com base em 

três modelos diferentes de protocolos escritos: (1) teste de palavras cruzadas 

(Anexo 3), (2) teste de reconhecimento de múltipla escolha (Anexo 4) e (3) 

teste de produção escrita (Anexo 5). 

Simultaneamente à coleta de dados pelos protocolos escritos da 

Carta de Leitor em três modelos de testes (palavras cruzadas, reconhecimento 

e produção escrita), ocorreu também a coleta de dados pelos protocolos orais 

(think-aloud protocols) (Anexo 6), por meio de instrumentos tecnológicos 

(computador, microfone, programa de gravação Audacity etc.), utilizados 

individualmente por cada participante, a fim de que este falasse em voz alta o 

seu pensamento sobre as respostas de cada questão do protocolo escrito, 

exigindo, assim, maior demanda de atenção. Cada participante usou um 

tempo limitado de aproximadamente 30 minutos para realizar a tarefa, no 

laboratório de línguas da escola. O emprego desse método (protocolos orais), 

possibilitou minimizar o efeito de inacessibilidade aos dados de consciência 

dos participantes, enquanto estes estavam envolvidos simultaneamente com 

os protocolos escritos de Carta de Leitor. 
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Assim, além de ter atenção para a escolha da resposta correta nos 

protocolos escritos, os participantes tinham também que explicar em voz alta 

o porquê das respostas. Os relatos verbalizados dos pensamentos facilitam a 

possibilidade de mensurar os níveis de consciência (Anexo 1) dos 

participantes quando há a atenção focada durante a realização do 

experimento. 

Por fim, foi aplicado um questionário retrospectivo (Anexo 7), em 

outras palavras, ao término da coleta de dados, solicitando, aos 50 

participantes da pesquisa, informações sobre o conhecimento prévio dos 

pronomes pessoais.  

 

Procedimento da Análise 

Os três modelos de protocolos escritos – palavras cruzadas, 

reconhecimento e produção escrita, bem como os protocolos verbalizados dos 

pensamentos em voz alta foram analisados, levando-se em consideração o 

desempenho dos participantes sobre os pronomes pessoais durante a leitura 

de input textual em inglês como L2 e, ainda, os níveis de consciência 

operacionalizados a partir de parâmetros (Anexo 1), adaptados do modelo de 

Leow (1997). 

Somente a precisão gramatical da estrutura alvo – pronomes 

pessoais com função de sujeito e objeto – foi mensurada por meio das 

questões elaboradas dos protocolos escritos, sem envolver outros aspectos 

linguístico-gramaticais, os quais não foram foco deste estudo. Portanto, o 

desempenho gramatical pelos protocolos escritos, bem como os níveis de 
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consciência pelos protocolos verbalizados dos pensamentos sobre os 

pronomes pessoais foram mensurados, individualmente, a partir de 

parâmetros mencionados no Anexo 1. 

Para a análise dos dados operacionalizados, foram usados alguns 

testes matemáticos (por exemplo, teste de análise de Variância de Medidas 

Repetidas - ANOVA, isto é, procedimento estatístico para comparar os dados 

coletados dos dois grupos, teste para mensurar o tipo de distribuição dos 

grupos e teste para verificar a correlação entre os níveis de consciência, para 

a análise dos dados estatísticos descritivos e inferenciais. A escolha desse 

procedimento estatístico foi motivada por se tratar de um estudo experimental 

baseado na realidade quantificável, possibilitando a sua reaplicação com 

nível de significância p<0,05 (ASSUNÇÃO COSTA, 2013). 

 

Resultados e discussão 

As Tabelas 1 e 2, e a Figura 1, a seguir, mostram os resultados 

numéricos (a) do desempenho da precisão gramatical em porcentagem, (b) 

dos níveis processuais de consciência e (c) da estrutura gramatical alvo nas 

fases do pré-teste (PT), pós-teste imediato (TI) e pós-teste tardio (TT). Ainda, 

as Tabelas e a Figura também apresentam os resultados da estatística, 

comparando tais fases em cada teste: (1) palavras cruzadas, (2) 

reconhecimento e (3) produção escrita, para cada grupo do estudo, grupo 

controle e grupo experimental. 
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Desempenho de precisão gramatical dos pronomes pessoais 

TABELA 1 – Análise Numérica de desempenho (PT%, TI% e TT%) de precisão gramatical 

da estrutura gramatical alvo durante a leitura de input textual dos grupos controle e 

experimental.  

Teste 
Grupo Controle  Grupo Experimental 

N M DP   N M DP   

PT1% 

PT2% 

25 18,86 16,61   25 26,00 12,86  

25 28,00 11,18   25 27,60 10,12  

PT3% 25 39,60 18,37   25 38,40 22,11   

TI1% 25 39,67 24,33   25 48,00 22,86   

TI2% 25 48,00 21,21   25 48,40 19,93  

TI3% 25 49,20 20,60   25 53,60 18,68   

TT1% 25 33,43 23,75   25 43,43 19,33   

TT2% 25 40,40 19,89   25 42,80 20,31  

TT3% 25 44,80 18,51   25 38,80 12,69   

 

Conforme a tabela acima, os dados dos resultados estatísticos 

descritivos referentes ao desempenho quanto ao uso dos pronomes pessoais 

mostram uma evolução numericamente crescente no desempenho dos 

participantes sobre a forma alvo para ambos os grupos, haja vista a 

comparação da Média (M) e do Desvio Padrão (DP) entre as fases em ambos 

os grupos. Por exemplo, para o teste de reconhecimento dos pronomes 

pessoais, os resultados sugerem que ambos os grupos notaram esses 

pronomes durante a leitura de inglês como L2. A fim de evidenciar esse fato, 



                            REVISTA ECOS 
                            Programa de Pós-graduação em Estudos Literários/ UNEMAT     
                            Programa de Pós-graduação em Linguística/ UNEMAT    
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                         

193 

                        

 

                          Revista Ecos Vol. 21, n. 02 (2016) 

 ISSN: 2316-3933 

          Online 

 

comparou-se os resultados do grupo controle entre o PT2% (M=28 e 

DP=11,18) e TI2% (M=48 e DP=21,21).  

O grupo controle, da mesma forma que o grupo experimental, 

demandou maior atenção consciente aos pronomes pessoais no teste de 

reconhecimento da forma alvo. Em contrapartida, a pequena queda numérica 

do grupo controle entre o TI2% e TT2% (M=40,40 DP=19,89), assim como 

também houve queda numérica para o grupo experimental, evidenciou a 

dificuldade dos grupos em dispensar atenção consciente para os pronomes 

pessoais durante a realização do teste escrito, quando este ocorreu 

simultaneamente à verbalização dos pensamentos em voz alta. Vejam-se, a 

seguir, esses mesmos dados na Figura 1, a seguir, para os resultados de 

desempenho gramatical para o grupo controle e experimental: 

FIGURA 1 – Análise Numérica de desempenho (PT2%, TI2% e TT2%) de precisão 

gramatical da estrutura gramatical alvo durante a leitura de input textual dos grupos controle 

e experimental. 
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A Figura 1 mostra visualmente o resultado de precisão gramatical 

dos pronomes pessoais do grupo controle parcialmente similar ao 

desempenho gramatical do grupo experimental para o teste de 

reconhecimento da forma alvo. O resultado crescente entre PT2% para TI2% 

e entre PT2% para TT2% para ambos os grupos sugere, por exemplo, que os 

participantes foram beneficiados não apenas pela atenção consciente (LEOW, 

1997), como também pela instrução (ELLIS, 2001) implícita, recebida pelo 

grupo controle, e pela instrução explícita, recebida pelo grupo experimental. 

Muito embora, os resultados comparados visualmente de TI2% para 

TT2% tenham tido uma ligeira queda numérica, ainda assim, constatou-se 

uma movimentação crescente e prolongada (ou melhora no desempenho 

sobre a forma alvo) nos valores numéricos ao comparar os resultados entre as 

fases do estudo, isto é, de PT% para TI% e de PT% para TT%, sugerindo-se 

que ambos os grupos notaram conscientemente os pronomes pessoais durante 

a leitura de texto e ambos os grupos foram também beneficiados pelo tipo de 

instrução, implícita recebida pelo grupo controle e explícita pelo grupo 

experimental. 

Considerando-se ainda a Tabela 1, para a análise dos dados 

estatísticos inferenciais, em ambos os grupos, os resultados das medições 

desse tipo de teste, o de reconhecimento da forma alvo, confirmam haver 

diferença estatística quando os resultados da M e do DP são mensurados pelo 

teste ANOVA. Essa diferença mostra que ambos os grupos de participantes 

foram beneficiados pelo uso da atenção consciente, conforme esclarece Leow 

(1997) e pela instrução (ELLIS, 2001) explicita pelo grupo experimental e 
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implícita pelo grupo controle. Os dados dos fatores (F), observados com 

relação à confiabilidade (p<0,05) para o desempenho na precisão gramatical, 

mostram significância estatística para o grupo controle F(2,48) =15,09 e 

p=0,00 e para o grupo experimental F(2,48) =18,59 e p=0,00. 

Os dados dos fatores mostram que os resultados são confiáveis para 

o teste de reconhecimento dos pronomes pessoais, entretanto, ao observar 

onde ocorreram as diferenças estatísticas significativamente, os resultados 

confirmaram a existência de diferenças na comparação entre PT2% e TI2% e 

entre PT2% e TT2% para ambos os grupos. Os resultados mostraram a 

melhora no desempenho dos participantes sobre os pronomes pessoais, bem 

como a própria manutenção dessa melhora na última fase do estudo, o Teste 

Tardio quando comparado à primeira fase, o Pré-Teste, indicando, portanto, 

que a forma alvo foi percebida pelos grupos de participantes ao longo do 

estudo para esse tipo de teste, o de reconhecimento. 

Esses mesmos resultados de melhora e de manutenção de 

desempenho dos participantes sobre os pronomes pessoais, puderam ser 

contemplados também no teste de palavras cruzadas, mostrando que os 

participantes dos grupos também dispensaram atenção consciente para esse 

tipo de protocolo escrito. Os resultados, que também foram estatisticamente 

confiáveis, mostraram diferenças estatísticas significantemente entre PT1% e 

TI1% (p<0,05) e entre PT1% e TT1% (p<0,05) em ambos os grupos para o 

teste de palavras cruzadas. Contudo, no teste de produção escrita, observou-

se, ainda, diferença estatística somente para o grupo experimental F(1,45, 48) 

= 10,74 e p=0,00 ao comparar PT3% e TI3% (p<0,05) e PT3% e TT3% 
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(p<0,05). Isso mostra que o grupo experimental percebeu a forma alvo ao 

longo do estudo para esse tipo de teste, o de produção escrita, apresentando 

um desempenho maior quanto ao uso dos pronomes pessoais, principalmente, 

quando a atenção é beneficiada pela instrução recebida pelo grupo 

experimental, a instrução explícita. 

 

Níveis de consciência metalinguística dos pronomes pessoais 

Da mesma forma que o desempenho linguístico, os resultados 

estatísticos dos níveis de consciência foram mensurados, conforme mostra a 

tabela 2 a seguir. 

TABELA 2 – Análise Numérica de consciência (cPT, cTI e cTT) da estrutura gramatical 

alvo durante a leitura de input textual dos grupos controle e experimental. 

Teste 

Grupo Controle  Grupo Experimental 

   

N        M 
            

DP 
   N  M DP 

cPT1 25 8,22 6,55        25 11,28            4,45   

cPT2 25 9,46 3,26   25 10,72            2,38  

cPT3 25 8,72 4,26   25 11,28            2,30   

cTI1 25 12,48 5,49   25 13,02           4,06   

cTI2 25 12,42 1,74   25 12,46           1,72  

cTI3 25 10,92 4,26   25 12,74           2,55   

cTT1 25 13,12 5,58   25 14,20           4,88   

cTT2 25 11,74 1,44   25 11,62           2,26  
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Conforme a Tabela 2, os valores de significância são 

estatisticamente confiáveis para a realização simultânea do teste de palavras 

cruzadas para ambos os grupos, grupo controle F(2,48) =10,79 e p=0,00 e 

experimental F(2,48) = 7,41 e p=0,00. Embora tenha havido uma pequena 

diferença estatística nos valores estatísticos, constatou-se que essa diferença 

ocorreu na comparação entre cPT1 e cTI1 (p< 0,05) e cPT1 e cTT1 (p< 0,05) 

para o grupo controle e cPT1 e cTT1 (p< 0,05) para o grupo experimental. 

Na realização simultânea do teste de reconhecimento, verificou-se 

que essa diferença estatística para o grupo controle F(1,34, 48) = 17,47, p= 

0,00 e experimental F(2, 48) = 12,45, p= 0,00 ocorreu na comparação entre 

cPT2 e cTI2 (p< 0,05) e cPT2 e cTT2 (p< 0,05) em ambos os grupos, 

conforme mostra tabela 2. Já durante a realização simultânea do teste de 

produção escrita, a diferença estatística para o grupo controle F(2,48) = 9,08 

e p=0,00 e experimental F(2,48) = 8,61 e p=0,00 ocorreu na comparação 

entre cPT3 e cTI3 (p< 0,05) e cPT3 e cTT3 (p< 0,05) no grupo controle e 

entre cPT3 e cTI3 (p< 0,05) e cTI3 e cTT3 (p< 0,05) no grupo experimental, 

conforme tabela 2. 

 

Teste de distribuição normal e teste de correlação entre os testes e os 

níveis de consciência metalinguística 

Com o propósito de testar se a amostra do estudo apresenta uma 

distribuição dos dados dentro da normalidade, os resultados de significância 

(>0,05) mostraram normalidade nos dados de desempenho gramatical apenas 

cTT3 25 11,98 1,67   25 11,56           1,74   
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em PT3% do grupo experimental, TI1% dos grupos controle e experimental, 

TI2% do grupo controle, TT1% dos grupos controle e experimental, TT2% 

do grupo controle, TT3% do grupo controle e, por fim, na consciência em 

cPT1 do grupo experimental. As demais variáveis apresentaram distribuição 

não normal devido à pequena quantidade da amostra populacional (25 para 

cada grupo), por exemplo. Esses resultados mostram também que a melhora 

no desempenho dos participantes está relacionada à frequência do input 

textual e os dados de significância mostram ainda a confiabilidade e a 

coerência dos dados da amostra aleatória deste estudo para a sua reaplicação 

em pesquisas futuras. 

Além do teste de distribuição normal, o teste que mensura se há 

associação (ou correlação) entre duas amostras independentes e comparadas, 

revela que os resultados mostraram uma série de correlações positivas (por 

exemplo, em cTT3 houve uma considerável correlação de 0,97 

estatisticamente significativa (p=0,00).  Essas correlações apontam que tanto 

o desempenho dos participantes quanto seus níveis de consciência 

metalinguística trouxeram resultados positivos para este estudo, 

principalmente, durante a realização do teste tardio de produção escrita, 

revelando o aproveitamento e a manutenção da atenção consciente do uso dos 

pronomes pessoais, bem como o benefício do tipo de instrução recebida por 

cada grupo durante a leitura de inglês como L2. 
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Conclusão 

Os resultados deste estudo corroboraram vários outros estudos, 

como os conduzidos por Leow (1997, 2001, 2009, 2013, 2015), bem como 

com a teoria da Noticing Hypothesis, de Schmidt (1983, 1990, 1993, 1994, 

1995, 2001, 2010), entre outros, os quais mostram a importância da atenção e 

da consciência para o acesso a distintos níveis de consciência, durante o input 

linguístico em L2. Observou-se também que a pesquisa de Assunção Costa 

(2013) corrobora também Ellis (2001), Bergsleithner e Mota (2013), Frota e 

Bergsleithner (2013), Skehan (1998), dentre outros, quando esses autores 

afirmam que o input instruído, guiado pela atenção consciente, é importante 

no processo de aprendizagem de uma L2. 

Adicionalmente, observou-se ainda que a frequência do input rico na 

estrutura linguística alvo pode ser determinante para a recuperação da 

informação recebida, podendo, ainda, beneficiar não apenas o desempenho 

dos participantes sobre os pronomes pessoais, bem como maiores níveis de 

consciência metalinguística sobre a forma alvo (LEOW, 1997, 2001, 2009, 

2013, 2015). 

Consoante essa proposição, pesquisas futuras precisam verificar a 

atenção e seus efeitos conscientes após a instrução por meio de uma 

metodologia e de instrumentos ainda mais eficazes para lidar com as 

variáveis internas (como a atenção e a consciência) em contexto de interação, 

levando-se em consideração outras variáveis que retratam as diferenças 

individuais, tal como a capacidade de memória de trabalho. Além disso, 

sugere-se um estudo longitudinal, investigando diferentes variáveis que 
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possam estar relacionadas a tarefas de compreensão de input textual em L2, 

como, por exemplo, as estratégias sociocognitivas para o processamento 

textual, dentre outras. 

Por fim, percebeu-se que este estudo procurou contribuir para as 

pesquisas na área de aquisição de L2 a fim de entender o papel da atenção e 

seus efeitos em níveis conscientes, durante o input linguístico de uma L2, 

quando os aprendizes têm a oportunidade de adquirir uma maior precisão 

gramatical durante um input textual. 
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ANEXOS 

Anexo 1: Categorias, amostras e pontuação dos níveis de consciência dos 

participantes através dos protocolos de pensamentos verbalizados (LEOW, 

1997) 

CATEGORIAS DE 

CONSCIÊNCIA 

CODIFICAÇÃO 

REALIZADA 
AMOSTRA 

 

PARÂMETROS 

DE 

PONTUAÇÃO 

DAS 

CATEGORIAS 

DE 

CONSCIÊNCIA 

 

CATEGORIA A (- 

experiência subjetiva, 

- verbalização 

metalinguística, - uso 

da regra). 

O participante não 

alcançou os critérios 

da categoria de 

consciência. 

“tarefa um... 

número... (leitura 

textual)...”. 

ZERO ESCORE 

(0,0) 

 

CATEGORIA Ai (- 

experiência subjetiva, 

+ verbalização 

metalinguística, + uso 

da regra). 

O participante 

alcançou apenas o 

critério quanto ao uso 

da regra. 

“questão três... 

(leitura textual)...”. 

MEIO ESCORE 

(0,5) 

CATEGORIA B (+ 

experiência subjetiva, 

- verbalização 

metalinguística, - uso 

da regra). 

O participante 

alcançou apenas o 

critério quanto à 

verbalização de sua 

experiência subjetiva. 

“... (leitura textual)... 

them... não, them, 

não!... it”. 

UM ESCORE 

(1,0) 
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CATEGORIA Bi (+ 

experiência subjetiva, 

- verbalização 

metalinguística, + uso 

da regra). 

 

O participante 

alcançou os critérios 

da verbalização da 

experiência subjetiva 

e de uso da regra, 

exceto da 

verbalização 

metalinguística. 

“décima questão... 

(leitura textual)... 

you... you não!... é 

you!... é you 

mesmo... décima... 

you”. 

UM ESCORE E 

MEIO (1,5) 

CATEGORIA C (+ 

experiência subjetiva, 

+ verbalização 

metalinguística, - uso 

da regra). 

O participante 

alcançou os critérios 

da verbalização da 

experiência subjetiva 

e da verbalização 

metalinguística, 

exceto de uso da 

regra. 

“... (leitura textual)... 

questão de número 

dois... vai ser essa 

resposta porque... o 

nome está depois de 

um verbo... e é usado 

como objeto”. 

DOIS ESCORES 

(2,0) 

CATEGORIA Ci (+ 

experiência subjetiva, 

+ verbalização 

metalinguística, + uso 

da regra). 

O participante 

alcançou todos os 

critérios da categoria 

de consciência. 

 

“... bom... no 

segundo espaço da 

cruzadinha... (leitura 

textual)... então... vai 

ser they... ou... não!... 

Porque... a professora 

explicou o seguinte... 

que they significa pro 

sujeito... e como 

não... não é um 

sujeito... e tá depois 

do verbo... então... 

vai ser them... they, 

they, they... acho que 

sim, them!... them!”. 

DOIS ESCORES 

E MEIO (2,5) 
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Anexo 2: Teste de nivelamento em nível básico de conhecimento em inglês 

como L2 
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Anexo 3: Teste de palavras cruzadas 
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Anexo 4: Teste de reconhecimento de múltipla escolha 
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Anexo 5: Teste de produção textual 
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Anexo 6: Protocolo oral dos pensamentos em voz alta 

 

Anexo 7: Questionário retrospectivo 

 

 

NOTA DOS EDITORES: O conteúdo deste texto é exclusivamente de responsabilidade de seus respectivos 

autores.  


